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Resumo

As Plataformas Colaborativas de Viagem (PCVs) têm despertado um amplo interesse de pesquisa,
devido ao rápido crescimento da utilização de plataformas digitais associadas ao fenômeno da
Economia Compartilhada. Através das PCVs, os usuários conseguem obter acesso a uma variedade de
experiências, bens e serviços de maneira mais independente, fácil e econômica, o que também impacta
na sustentabilidade do turismo. Assim sendo, questiona-se: quais são esses impactos? Foi feito um
recorte com a plataforma Couchsurfing. O objetivo da pesquisa é analisar os impactos da PCV
Couchsurfing para a sustentabilidade do turismo, apontando os aspectos sociais, econômicos e
ambientais. De abordagem qualitativa, a pesquisa possui como procedimento metodológico: trabalho
de campo por 9 países (com 12 guests, 14 hosts, 35 eventos), observação participante e aplicação de
formulário com 122 couchsurfers. No total foram elencados 22 impactos, sendo 16 positivos e 6
negativos. Além disso, foram elencadas outras 38 PCVs que estão sendo utilizadas pelos couchsurfers.
Conclui-se que embora a plataforma não implemente estratégias e campanhas específicas voltadas
para a sustentabilidade e educação ambiental, seu caráter colaborativo naturalmente contribui para
medidas mitigatórias, influenciando um turismo mais sustentável. A plataforma gera impactos
positivos, como a inclusão social e econômica, aumento da tolerância cultural, incentivo à economia
local, incentivo ao turismo em zonas menos favorecidas, uso otimizado de recursos, o que sugere uma
menor pegada de carbono dos couchsurfers. Por outro lado, os membros estão suscetíveis a diversas
situações constrangedoras, o que demanda flexibilidade e tolerância para lidar com as eventualidades
de intolerância cultural, violação de direitos humanos, e falta de legislação da plataforma.
Considera-se que o diferencial da pesquisa foi ter levantado não só impactos positivos, como também
impactos negativos. Acredita‐se que apesar de ser um estudo com uma amostra limitada, indica
tendências a serem desdobradas. Sugere-se para pesquisas futuras realizar estudos comparativos
abrangendo mais membros de diferentes PCVs.
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